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O debate central
tem que ser a EC 95

tonInho do dIap é dIa 19

Reunião ampliada
aprova Greve Geral

nício de fevereiro foi intenso na capital federal. A pressão exercida pelos
sindicatos, federações e centrais contra a reforma da Previdência parece estar
surtindo efeito. Os parlamentares da base de sustentação do governo estão
acuados. Não é para menos. Este é um ano de eleições. Muitos temem em
perder a "boquinha" por causa da teimosia do ilegítimo Michel Temer.

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ) disse que pautaria a matéria no dia
19 mas já não está tão confiante quanto aos 308 votos necessários para aprovar. Segundo
contagens oficiais, Temer tem apenas 270 enquanto que a oposição diz que sequer 250
votarão a favor. Líderes do governo afirmam que, mesmo alterando o texto do projeto,
ele não passa e pedem para adiar a votação. Mesmo assim, não é hora de comemorar,
muito pelo contrário. É GREVE GERAL no dia 19, pois os ratos estão de plantão e deles
tudo se pode esperar. 
O Sindsep irá realizar assembleias nos órgãos que compõe a base e esperamos que a
resposta dos servidores seja a de luta, contra a reforma da Previdência que desfigura o
sistema de seguridade social; contra o desmonte dos órgãos públicos; pela revogação
da reforma Trabalhista; pela revogação da EC 95; pela renovação do Congresso Nacional
e por eleições democráticas. E que todos participem do a to na frente do INSS, na
Getúlio Vargas, a partir das 8 horas. Segue a luta!
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Mais uma reunião
sem acordo

ebserh

GREVE GERAL!
CDE DA CONDSEF/FENADSEF

PLENÁRIA DOS FEDERAIS
REUNIÃO UNIFICADA FONASEFE/FONACATE

SERVIDORES REUNIDOS EM BRASÍLIA DECIDEM. DIA 19/02 É

Este mês come-
moramos os 28 anos
da criação do nosso
sindicato. No dia 22
de fevereiro de 1.990
nascia o Sindsep-MT
pois era inerente ter uma entidade que
agregasse os servidores federais no Estado
fortalecendo a classe trabalhadora. 

Nos tempos atuais, a luta incessante
contra o golpista Michel Temer que quer
acabar com os direitos dos trabalhadores
adquiridos durantes anos. A tarefa é man-
ter a unidade, contra o desmonte do ser-
viço público, barrar a reforma da Previ-
dência, revogar a reforma Trabalhista e a
EC 95 que congela os gastos públicos por
20 anos.

Para o presidente da entidade, Carlos
Alberto de Almeida, as ações desenvolvi-

das foram surpreen-
dentes, tanto nas
mobilizações quanto
nas assembleias. "A
participação dos ser-
vidores filiados au-

menta cada vez mais, refletindo o nosso
trabalho frente ao sindicato. Várias ações
contra o governo obtiveram êxito graças
ao nosso departamento jurídico." 

Carlos aproveitou o ensejo pela pas-
sagem dos 28 anos do nosso sindicato para
agradecer a atual diretoria, funcionários e
principalmente os filiados, da capital e in-
terior, pela disposição de luta em prol do
coletivo, salientando que no mês de agosto
será realizado o XII ConSindsep, com a
presença de cerca de 150 delegados e con-
vidados no Hotel Águas Quentes, no mu-
nicípio de Santo Antonio de Leverger.

Sindsep-MT comemora 28 anos
como uma categoria atuante

Centrais sindicais realizaram protestos nos principais aeroportos do país com o
objetivo de pressionar os deputados federais na hora de embarque para Brasília,
para que votem contra a reforma da Previdência. Já no Aeroporto Internacional

JK, apenas alguns deputados chegaram nas primeiras horas para serem "recepciona-
dos". Boatos diziam que muitos saíram pela lateral, uns cancelaram o voo  e que ou-
tros preferiram descer em Goiânia para chegar via terrestre. O fato é que a partici-
pação foi grande, com panfletos, faixas, cartazes e até  marchinhas de carnaval
satirizando governistas, o que deve ter assustado os traidores do trabalhador. Único
parlamentar que falou com os manifestantes foi Bohn Gass (PT-RS) (camisa azul).

Foto: Mário Hashimoto

Foto: Mário Hashimoto

Carlos Alberto agradece a participação dos servidores nas assembleias e mobilizações
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plenárIa decIde

Plenária Nacional da Condsef/Fe-
nadsef ocorrida no dia 2 deste mês
foi concorrida, principalmente pelos
últimos acontecimentos políticos
onde os golpistas estão mais uma ar-

mando para cima dos trabalhadores. Realizada
no auditório do Sindsep-DF com a presença de
92 delegados e 3 observado-
res, a pauta foi dividida em
informes, avaliação da con-
juntura, debate sobre as for-
mas de enfrentamento e
mobilização contra a re-
forma da Previdência, cam-
panha salarial 2018 e encaminhamentos.

A Plenária também ratificou as resoluções
da reunião do CDE realizada no dia anterior (1)
entre as quais que a assessoria jurídica ingresse
ação judicial contra os reajustes abusivos da
19,94% da operadora Geap e 22% da Capesaúde,
além de uma auditoria nas contas do Geap e nos
demais planos de autogestão. Outro assunto
bastante discutido foi a de fazer uma campanha
de exposição de todos parlamentares que pre-
tendem votar a favor da reforma da Previdên-

cia, com cartazes, folders, faixas, carro de som
nas bases eleitorais dos deputados e senadores.

GREVE GERAL - Para defender a sua apo-
sentadoria, os federais, por unanimidade apro-
vou uma Greve Geral para o dia 19 com a parti-
cipação de todas as Centrais. Um texto foi

apresentado onde reafirma
que Michel Temer está ten-
tando acabar com os direitos
trabalhistas legalizando o
bico e os empregados precá-
rios com a extinção de pelo
menos 100 ítens da CLT.

"Temer colocou em movimento uma má-
quina de mentiras. Enquanto inunda o rádio e a
TV com propaganda paga alardeando a quebra-
deira da previdência social perdoa dívidas e
multas bilionárias de grandes empresários e ru-
ralistas", diz a nota. Ainda acusa que os deve-
dores da previdência acumularam uma dívida,
até 2015, de R$374,9 bilhões, mais que o dobro
do suposto rombo de R$149 bi. Somente com
desonerações e renúncias foram mais de R$ 283
bilhões que deixaram de entrar.

Com a presença de 18 entidades, foi realizada no dia
1º deste mês a reunião do Conselho Deliberativo de
Entidades (CDE) da Condsef/Fenadsef. Além dos

informes e análise da conjuntura, o tema central foi a
reforma da Previdência com GREVE GERAL, aprovado
pela maioria, no dia 19 e também divulgou uma CARTA
DE BRASÍLIA contra a reforma da Previdência e em
defesa da democracia.

Como todos sabem, o governo do ilegítimo inicia neste
dia, juntamente com os parlamentares de sua base, a
discussão para votar a nefasta reforma que quer acabar
com a aposentadoria de milhões de trabalhadores. E para
isso está usando de todos os meios, principalmente a
comunicação paga com milhões (rádio, jornais e Tvs)
alardeando que a Previdência está quebrada. Mas não
fala que está perdoando dívidas bilionárias de grande
empresas e ruralistas que acumulam dívidas, até 1995, de
R$374,9 bilhões, mais que o dobro do suposto rombo
(R$149 bi). Mais uma vez, o governo mente
descaradamente. em contar com os cargos oferecidos aos
políticos de plantão e de outros que esperam o canto da
sereia para poder votar a favor. 

Informes - Na parte reservada aos informes de cada
estado, o presidente do Sindsep-MT, Carlos Alberto de
Almeida, representante da CONDSEF/FENADSEF das
Empresas Públicas, discorreu sobre a reunião com os
representantes das entidades (Sindferro, Sindicato de
Belo Horizonte, Associação do Rio e os Sindicatos do
Tocantins, Minas Gerais e Goiás/Fenadsef/Condsef) onde
foram  discutidas as quatro propostas de ACT
protocoladas junto à empresa Valec com objetivo de
buscar um consenso.

A incursão de advogados de Campo Grande (MS) a
aposentados e pensionistas do nosso estado, foi
denunciado por Carlos Alberto. Segundo ele, o escritório
Moraes Gonçalves e Mendes está assediando os mesmos
orientando-os a assinarem uma procuração a respeito da
GACEN.

Outra denúncia foi a respeito da tentativa de criação
de um sindicato específico da Saúde, onde reuniram um
número “recorde” de pessoas (cerca de 14 pessoas) na
assembleia, sob alegação de que a Condsef/Fenadsef
nada resolvem. Pode este “numeroso” de pessoas criar
um sindicato? indaga Carlos.

CDE aprova greve para dia 19
Foto: Mário Hashimoto

Revogação da reforma Trabalhista Já!
Dia 19 é Greve Geral pela Previdência!
Maioria aprovou por unanimidade a participação na greve contra as reformas

a

tonInho do dIap

a análise da con-
juntura do quadro
político nacional
feita por Antonio
Augusto de Quei-

roz, o Toninho do Diap, ele
disse que é fundamental para
entender o que está aconte-
cendo no Brasil é que a gente
vive um momento chamado
pós-verdade e que o debate
de ideias, conteúdos, progra-
mas, soluções do problema
fica em segundo plano pois
para o mercado, debate de
conteúdo não há interesse.
“O que importa é dividir as
pessoas, interditar o debate, despertar reações
e sentimentos de rejeição ou até de ódio às pes-
soas ou instituições que defendam o ideário so-
lidário, humanitário, que envolva direitos da-
queles mais necessitados.”

Para Toninho, nem todo mundo que parti-
cipou do impeachment da ex-presidente Dilma
é golpista por convicção. Na verdade a maioria
é desinformada. Foram envolvidos neste pro-
cesso de manipulação para enxergarem o PT
como inimigo da ética, da decência, da moral,
do equilíbrio das contas públicas etc.

Sobre a EC 95 que
congelamento dos gastos
públicos, Toninho disse
que esse tem que ser o de-
bate central. Com ela eles
farão todas outras refor-
mas e vão tirar o direito
previdenciário com apoio
da sociedade porque ela
não está esclarecida de
que se trata de uma arma-
dilha. Receita nova não
vale nada. Se entrar no
caixa hoje 1 trilhão não
servirá para nada. Receita
nova só serve para abater
débito ou formar supera-

vit. Só se pode gastar o que se gastou no ano an-
terior mais o IPCA. É isso que é importante
compreender e entender. O Estado entra em
colapso em três anos com o orçamento conge-
lado pois não terá como pagar o funcionalismo
e nem manter o serviço público.

"A minha impressão é que não tem am-
biente para votar a reforma da Previdência, mas
isso não é motivo para não haver mobilização.
Muito pelo contrário. O governo está agindo
sorrateiramente".

“O debate central tem que ser a EC 95”
Para o diretor, com o congelamento dos gastos públicos o governo fará as reformas

n
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Sindsep-MT participou nos dias 3 e
4, da reunião ampliada das entida-
des  afiliadas ao Fórum Nacional de
Carreiras de Estado (Fonacate) e ao
Fórum das Entidades Nacionais dos

Servidores Públicos Federais (Fonasefe). Parti-
ciparam cerca de 300 dirigentes sindicais e fi-
liados de 26 entidades que debateram a pauta
conjunta de reivindicações e a agenda de mo-
bilização para o ano de 2018. As lutas contra a
aprovação da reforma da Previdência e pela re-
vogação da reforma da Trabalhista e da
Emenda Constitucional 95
(congelamento dos gastos)
foram eleitas como itens
prioritários da pauta. Para a
agenda, as entidades apro-
varam a realização do Dia
Nacional de Luta em 19 de
fevereiro – mesma data em que as centrais sin-
dicais irão promover ato contra a reforma da
Previdência – e outras ações para o primeiro
trimestre

Bráulio Cerqueira, do Unacon Sindical, in-
tegrou o painel de debates sobre a reforma da
Previdência e os regimes próprios e defendeu
que, para além da agenda de resistência contra
os retrocessos, é preciso promover uma agenda
de crescimento inclusivo. Ele criticou o texto
da Proposta de Emenda à Constituição
287/2016 e as demais medidas do governo que
promovem a retirada de direitos sociais e tra-
balhistas.

“Eu gostaria que me demonstrassem
quando a retirada de direitos gerou cresci-
mento econômico sustentável. Não precisamos
excluir para crescer, é o contrário, precisamos
crescer com inclusão. Isto é possível e necessá-
rio para a construção de uma sociedade sobe-
rana, mais justa e democrática”, afirmou o se-
cretário executivo do Unacon.

O presidente da Anfip, Floriano de
Sá Martins, falou sobre a questão do
déficit nas contas da Previdência So-
cial. “Essa semana a imprensa acusou
a Anfip de adotar contabilidade cria-
tiva para provar que não há déficit,
mas, na verdade, quem utiliza contabi-
lidade criativa é o governo, nós faze-
mos o cálculo constitucional”, argu-
mentou. 

Floriano também alertou sobre os
impactos da reforma trabalhista no sis-
tema previdenciário.  “Se não tem tra-
balho ou se tem trabalho em condições
precárias, não tem contribuição previ-
denciária. É óbvio que sistema vai ficar

desequilibrado”, disse.   
Na mesma mesa de debate, Paulo Martins,

presidente da Auditar e secretário-geral do Fo-
nacate, apresentou auditoria feita pelo Tribu-
nal de Contas da União (TCU) que apontou a
ineficiência da gestão como um dos maiores
problemas da Previdência. 

FRAUDE - Maria Lúcia Fattorelli, Coorde-
nadora Nacional da Auditoria Cidadã da Dí-
vida, falou sobre o emaranhado PLP 459/2017
(PLS 204/2016 no Senado) que visa "legalizar"
entre outras coias, o desvio de recursos arreca-

dados de contribuintes, a
contratação irregular da Dí-
vida Pública, o comprometi-
mento do Estado com vul-
tuosas garantias e
indenizações, a transferên-
cia de propriedade (aliena-

ção fiduciária), desrespeito a toda legislação de
finanças do país e prejuízos financeiros aos co-
fres públicos. 

Segundo ela, esse esquema fraudulento
mascarado de "Securitização de Créditos", en-
cobre a transferência abusiva de recursos pú-
blicos para bancos privilegiados, gerando
imensos prejuízos às finanças públicas, com
operações aparentemente complexas para difi-
cultar a sua identificação.

Esse esquema tem sido acobertado por
falsa propaganda de que o projeto de securiti-
zação iria acelerar a cobrança de créditos e tra-
ria benefícios para entes federados. "É mentira,
diz Fattorelli. Toda cobrança dos créditos con-
tinua a cargo dos órgãos públicos, assim como
o risco de esses créditos virem ou não a serem
efetivamente pagos. Na verdade, o que está
sendo transferido é o dinheiro já arrecadado de
contribuintes, mediante a transferência de pro-
priedade do fluxo de arrecadação para bancos

privilegiados."
A coordenadora

diz ainda que parla-
mentares têm sido
alertados e poderão
ser responsabiliza-
dos por viabilizarem
a proliferação desse
esquema fraudu-
lento que irá provo-
car danos irrepará-
veis às finanças
públicas das três es-
feras (federal,esta-
dual e municipal).
(com Fonacate)

Temer gasta R$ 103,6 milhões em campanhas enganosas

Desesperado para aprovar a reforma da Previdência
ainda este ano para atender exigências dos financia-
dores do golpe, o ilegítimo e golpista Michel Temer

(MDB-SP) está apelando para a propaganda enganosa com
anúncios patrocinados no Google, nas redes sociais, como
Facebook, Twitter e YouTube, e nos canais abertos de tele-
visão. O governo já desembolsou R$ 103,6 milhões com
campanhas para vender a sua versão de que a reforma da
Previdência é boa para o Brasil e para os brasileiros.

Para tentar reverter a rejeição de 85% da população que
são contra o desmonte da Previdência, segundo pesquisa
CUT/Vox, o governo começou a usar o Google como parte
da estratégia de sua campanha publicitária em dezembro
de 2017, quando passou a fazer a chamada “compra de pu-
blicidade” na poderosa ferramenta de buscas. As contas do
Planalto no Facebook, Twitter e Youtube passaram a ter pu-
blicações patrocinadas também. (com CUT Nacional)

613 foram resgatados da escravidão pelo menos duas vezes

Do total de 35.341 trabalhadores resgatados da escra-
vidão no Brasil entre 2003 e 2017, 613 foram resgata-
dos pelo menos duas vezes. Quatro deles, foram res-

gatados quatro vezes e outros 22 foram três vezes.
Os dados são do Observatório Digital do Trabalho Es-

cravo no Brasil, entidade mantida pelo Ministério Público
do Trabalho (MPT) e pela Organização Internacional do
Trabalho (OIT) .

Segundo o Observatório, a reincidência de trabalhado-
res que retornam ao ciclo da escravidão é maior entre aque-
les com baixo grau de instrução: a taxa para os trabalhado-
res analfabetos é o dobro daquela em relação aos que
possuem o ensino fundamental completo. Segundo a OIT,
as dificuldades de acesso às políticas públicas, especial-
mente educação e outros direitos, aumentam a situação de
vulnerabilidade social facilitando o seu aliciamento e a ex-
ploração do seu trabalho. (com CUT Nacional)

PF faz operação para deter seita envolvida com trabalho escravo 

APolícia Federal (PF) deflagrou na terça-feira (6) a Ope-
ração Canaã - A Colheita Final -, que investiga o en-
volvimento de uma seita religiosa em crimes como tra-

balho escravo, tráfico de pessoas, lavagem de dinheiro e
estelionato.

O grupo é suspeito de atuar em municípios de São Paulo,
Bahia e Minas Gerais. Nesses três estados, 220 agentes cum-
prem 22 mandados de prisão preventiva, 17 de interdição de
estabelecimento comercial e 42 de busca e apreensão – todos
expedidos pela 4ª Vara Federal em Belo Horizonte.

Temos convênio com o Sindsep-MT

o

fonacate/fonasefe

Reunião ampliada aprova Greve Geral
as lutas contra a aprovação da reforma da previdência e pela revogação da reforma
da trabalhista e da emenda constitucional 95 foram eleitas ítens prioritários da pauta

Maria Lúcia Fattorelli

Dois dias de reuniões entre entidades: É Greve Geral, contra a reforma da Previdência, Trabalhista e EC 95

Fotos: Mário Hashimoto
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NOME DIA

ADELINO ALVES DA COSTA 18
ADOLFO VERIDIANO DA SILVA 11
ALTAMIRO PEDROSO LINO 14
ALUIZIO MARTINS LEITE 21
ANA LUIZA SELASCO 24
ANTENOR SABINO DOS SANTOS 28
ANTONIO DE PADUA SOUSA 28
ANTONIO GARCIA PINOTE 10
ANTONIO PORFIRIO LEITE 16
ARMANDO KUTIACA 20
ARMINDO VITOR DA SILVA 20
AROLDO DELUQUI 28
AULENCA JULIA DE F GUSMAO 04
BENEDITA DA SILVA 19
BENEDITO CANDELARIO DA SILVA 02
BENJAMIM BENEDITO DE SOUZA 02
BRAZ ASSIS DE FIGUEIREDO 02
BRAZ DOS PASSOS VELOZO 03
CECILIO PORIREU AIJAKO 02
CICERO CARLOS DA SILVA 28
CLARISSE MARIA SALA MACHADO 04
CLEIA PAGANOTTI DA CONCEIÇÃO 09
CLEIDE MAGNA BATISTA DO NASCIMENTO 28
CLEUZO DIAS CESAR 28
CLODOALDO MAIA 04
CRISTIANE CORREA GODOY SILVA 01
DEJACY FERREIRA CAMPOS 09
DERZALINA GOMES PAEL 17
DIANA ALMEIDA DE OLIVEIRA 12
DJALMA RODRIGUES PORTO 21
EDIR RIBEIRO DE ASSIS PEREIRA 10
EDNA GABE AMERICO 22
EDNO LEANDRO DE MELLO 27
EMANUEL DE SIQUEIRA E ARRUDA 12
ESCOLASTICA A. DE ALMEIDA VIRGOLINO 10
FERNANDO DAVOLI BATISTA 15
FRANCISCO DE PAULA ALVES DE SOUSA 26
FRANCISCO FORCA 13
FRANCISCO VILERMANDO GOMES MATIAS 09
FRED CEBALHO 25
GEYSLLA QUEIROZ DE SOUZA 18
HOBSON APARECIDO CORREA 09
IDIVALDO BERNARDES DE OLIVEIRA 21
INACIO TSERERUREME DZAYWA 18
IRANI DE MORAES E SILVA 12

JACIRA ÁGUEDA DE BRITO JARDIM 07
JESSE DE OLIVEIRA 07
JOAO FELIPE DOS SANTOS 10
JOAQUIM FRANCISCO FERREIRA 19
JORGE CORREA DE LIMA 23
JOSE ARCO 11
JOSE CLODOALDO BARRETO 16
JOSE GAGLIARDI NETO 04
JOSUE APAUACA CUREVE 06
JUREMA DE FIGUEIREDO 24
KARUPI METUNTIRE 05
LEANDRA PINTO DA SILVA MACIEL 28
LEONIL SANTIAGO DE AMORIM 13
LILA CALDAS RODRIGUES 28
LOURDES FERNANDES DE BRITO 10
LUIZ MARIO DA COSTA 06
LURDES FERNANDES ROSA 11
MANOEL BAZILIO RODRIGUES 01
MANOEL DA GUIA SILVA 19
MANOEL FRANCISCO RODRIGUES 10
MANOEL RODRIGUES DA SILVA 22
MARCIO EULALIO BULHOES 12
MARCO AURELIO DOS SANTOS PEREIRA 05
MARIA APARECIDA PEREIRA DE ALMEIDA 11
MARIA DA GLORIA ATAIDE DE MATOS 27
MARIA DE LOURDES SILVA 24
MARIA DONATA TEIXEIRA BUENO 17
MARINHO NOIZOKEMAI 15
MIVALDO CRAVO DE ANDRADE 08
NEIDE FERRAZ MONTEIRO LEITE 05
NELSON HERGESELL 19
NEUCI MARY FAGANELLO 25
NILO RODRIGUES 20
ODY MARIA FALBOT 13
OLINDO MARQUES DA SILVA 02
ORCIRIO ECHEVERRIA PLEUTIN 27
OROZINO PEREIRA DOS SANTOS 11
OZENIR FERNANDES LEITE RODRIGUES 15
PAULO JACIRO NUNES 26
RAUL DIAS DE MOURA 27
ROLDINO PEREIRA DE MORAIS 14
ROSELI MARTINS DA COSTA 23
SEBASTIAO ALVES DA SILVA 10
SEBASTIAO MAGNO DA SILVA 19
SOCRATES NICOLA LEVENTI 21
TANIA REGINA ANACLETO 15
TERESINHA GONZAGA DA ROCHA 10
VALDOIR DE SOUZA 12
WILSON BENEDITO DE ALMEIDA 23
ZEFERINO EGUFO 09
ZELAIRDES RODRIGUES LEITE 11
ZOZIMO MATIAS DE AMORIM 24

Altamiro Borges*

público e notório
que a cloaca em-
presarial orques-
trou, financiou e
incentivou a caval-

gada golpista que resultou no impeachment de
Dilma Rousseff e na chegada ao poder da quadri-
lha de Michel Temer. Entidades patronais, como
a Fiesp (indústria), a Febraban (banqueiros) e a
CNA (ruralistas), distribuíram patinhos amarelos
e divulgaram mensagens de apoio ao golpe dos
corruptos.

Agora, um relatório da ONG britânica
Oxfam, que será apresentado no Fórum Econô-
mico Mundial em Davos, na Suíça, ajuda a en-
tender os motivos desta conspiração. A chamada
elite – ou “zelite” – quer manter e ampliar os seus
privilégios. Ela nunca teve e nunca terá qualquer
compromisso com a democracia. O golpismo e o
fascismo estão no seu DNA. 

Segundo o estudo, apenas cinco bilionários
brasileiros concentram a mesma riqueza da me-
tade mais pobre do país – 5 versus 100 milhões de
pessoas! A lista é encabeçada por Jorge Paulo Le-
mann, sócio do fundo 3G Capital, que possui par-
ticipações nas empresas AB InBev (bebidas), Bur-
ger King (fast food) e Kraft Heinz (alimentos).

Em segundo lugar aparece o banqueiro Jo-
seph Safra, do Banco Safra; na terceira e quarta
posições outros dois sócios de Jorge Lemann –
Marcel Herrmann Telles e Carlos Alberto Sicu-

pira. Em quinto lugar está
Eduardo Saverin, sócio do
Facebook. Ainda de acordo
com a Oxfam, no ano da
consolidação do golpe, em
2017, o Brasil ganhou 12
novos bilionários. O grupo

dos ricaços passou de 31 para 43 integrantes.
Neste mesmo período, cresceu o número de

miseráveis no país – as principais vítimas do
golpe dos corruptos. O desemprego e a miséria
se alastraram. “O patrimônio no Brasil foi redu-
zido como um todo, mas quem perdeu mais era
quem já não tinha muito. Com as pessoas se en-
dividando, aquelas que têm alguma coisa para
vender acabam vendendo para pagar dívida. Por
isso, a retração na participação”, explica Rafael
Georges, coordenador de campanhas da Oxfam.

O estudo revela que a renda dos brasileiros
que estão entre os 50% mais pobres encolheu em
2017. Caiu de 2,7% para 2%. Para mostrar a dis-
tância entre o grupo que está no topo e o que está
na base da pirâmide, a Oxfam calculou que uma
pessoa remunerada só com um salário mínimo
precisa trabalhar 19 anos se quiser acumular a
quantia ganha em um mês por um integrante do
grupo do 0,1% mais rico.

As razões do golpe estão explicadas. Ou pre-
cisa desenhar?

ALTAMIRO BORGES É JORNALISTA E PRESIDENTE DO
CENTRO DE ESTUDOS DA MÍDIA ALTERNATIVA BARÃO
DE ITARARÉ.

5 bILIONÁRIOS E 100 MILhõES DE MISERÁvEIS

Foto: Mário Hashimoto
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A direção da Condsef/Fenadsef se reuniu com representantes

dos empregados da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Eb-
serh) no último dia 5 com objetivo de discutir o Acordo Coletivo de
Trabalho (ACT 2018/2019) e apresentar à Comissão um calendário
de reuniões e cobrar a empresa sobre a pauta protocolada em de-
zembro. Foi definido um calendário de duas reuniões para fevereiro
(19 e 26) mas a empresa ficou de analisar e responder mais tarde.

Já no dia 6, na sede da empresa, foi colocada o desejo de pror-
rogar o atual ACT com um aditivo de 90 dias, prorrogável por igual
período. Sobre este ítem, a Fenadsef disse que vai discutir juridica-
mente sobre o prazo.

A Ebserh informou que estará enviando às entidades respon-
sáveis, a minuta da norma sobre atividade sindical para apreciação,
sendo ponto de pauta para a próxima reunião. Com relação a pauta
protocolada em dezembro, a empresa informou que está aguar-
dando o posicionamento do SEST.

Além disso foi protocolado o aditivo com os ajustes de redação
do ACT 2018/2019 e também um ofício com o pedido de esclareci-
mento sobre o Repouso Semanal Remunerado (RSR).

Trabalhadores X Ebserh: mais
uma reunião sem acordo

Foram marcadas mais duas reuniões para este mês. Agora vai?
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